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“Queremos le-
var o turismo 

moçambicano 
a novas frontei-

ras”
- afirma Dado 
Gulamhussen

Moeda electróni-
ca digital impul-
siona inclusão 
financeira em 
Moçambique

CIP propõe 
diálogo triparti-

do para respond-
er à demanda no 
mercado finan-

ceiro

Bolsa de Valores de Moçambique vai aumentar para 17 
empresas cotadas este ano
- garante Pedro Cossa, PCA da BVM
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O ISUTC Executive Education em parceria 
com a Bolsa de Valores de Moçambique 
(BVM, S.A) lançou em Maputo, a segunda 
edição do Programa Avançado em Finanças 
Aplicadas, uma iniciativa inovadora e pioneira 
em Moçambique que tem em vista doptar os 
profissionais e gestores do sector financeiro 
de conhecimentos e competências para 
potenciar o desenvolvimento da carreira e 
a u m e n t a r  a  s u a  c o m p e t i t i v i d a d e 
internacional.

Falando no decurso do evento, o Presidente 
do Conselho de Administração da BVM, S.A, 
Pedro Cossa, disse que a instituição decidiu 
abraçar o programa, pois este se enquadra 
na sua política no que se refere à promoção 
da literacia financeira, garantindo assim que 
mais moçambicanos tenham acesso à mais 
investimentos.

“Achamos que vale a pena continuarmos a 

dinamizar todo o processo de literacia 
financeira. Temos este programa, mas 
podemos estabelecer outros programas para 
garantir que mais moçambicanos tenham 
acesso à mecanismos de geração de renda”, 
considerou.

O Programa Avançado em Finanças 
Aplicadas oferece uma formação abrangente 
que combina a excelência académica com a 
prática e os desafios do mercado local.

Ainda no  mês de  Junho, a Bolsa de Valores 
de Moçambique recebeu, na sua biblioteca, 
em  Maputo, estudantes do Instituto Superior 
de Ciências e Tecnologias de Moçambique 
(ISCTEM).
Durante o momento de interacção com os 
estudantes do terceiro e quarto ano, dos 
cursos de Direito, Gestão Aplicada e Gestão 
de Empresas, o PCA da BVM, S.A., Pedro 
Cossa, disse que a instituição está a trabalhar 

no sentido de encontrar mecanismos que 
permitam que os moçambicanos possam ter 
mais informações sobre a Bolsa.

“Nós estamos a fazer a nossa parte no 
sentido de dinamizar cada vez mais o 
mercado de capitais no nosso país. Estamos 
a trabalhar para ter um novo sistema de 
negociação que, com o recurso ao telemóvel, 
as pessoas possam emitir ordens de compra 
e venda de títulos existentes na Bolsa.”

Naquilo que foi a primeira edição do ano, da 
rubrica "Conversas com o PCA da BVM, SA",  
Pedro Cossa, falou não só sobre a sua 
experiência pessoal e profissional, como 
também aproveitou a ocasião para dialogar e 
aconselhar aos estudantes a pesquisarem 
mais sobre o Mercado de Capitais e a Bolsa 
de Valores,  para permit i r  que estes 
desenvolvam mais conhecimentos e 
competências sobre a área.

MAIO - JUNHO DE 2025

BVM lança 2ª Edição do Programa Avançado em Finanças Aplicadas
LITERACIA FINANCEIRA

JULHO - AGOSTO DE 2025

A Bolsa de Valores de Moçambique 
(BVM) vai aumentar ainda este ano o 
número de empresas cotadas para 17, 
avançando com o plano estratégico 
que visa alcançar pelo menos 30 até 
2028, garantiu a instituição.

“Espera-se novas empresas e acredito 
que teremos. Em breve serão convi-
dados a conhecer mais uma nova em-
presa que vai entrar na bolsa de va-
lores”, disse o presidente do conselho 
de administração da Bolsa de Valores 
de Moçambique, Pedro Cossa, falando 
à margem do lançamento, na capital 
moçambicana, da nova identidade vi-
sual da BVM, assegurando que a em-
presa trabalha para alcançar as metas 
do Plano Estratégico da Bolsa para o 
período 2024-2028, entre as quais pas-
sar das atuais 16 empresas cotadas para 
30 até 2028.

Pedro Cossa revelou ainda que a BVM 
está a desenvolver uma infra-estrutura 
tecnológica para assegurar novos siste-
mas de negociação de compra e venda 
de títulos de valores mobiliários e per-
mitir mais mecanismos de financia-
mento a projectos.

“O moçambicano deve ter acesso ao 
mercado da bolsa com maior facilidade, 
temos que desmistificar a ideia de que 
a bolsa é para elite, temos que desmis-
tificar este sentido que se dá à bolsa de 
valores através da disponibilização das 
plataformas da bolsa nos telemóveis 
dos moçambicanos”, disse o presidente 
da BVM.

“Um novo sistema de negociação, um 
novo sistema para centrar o valor de 
mobiliários, e esse sistema estará dev-
idamente conectado não só com oper-

adores de bolsa em Moçambique, mas 
também com outras bolsas de valor da 
região através da interconectividade 
das bolsas de valor, que é um projecto 
da região da Comunidade para o Desen-
volvimento da África Austral- SADC e 
da União Africana que queremos fazer 
parte”, acrescentou.

Este novo sistema de negociação que 
está a ser projectado faz parte do pla-
no estratégico da BVM 2024-2028, que 
assenta em cinco pilares, incluindo a 
dinamização dos mercados accionista 
e obrigacionista, a modernização tec-
nológica e o desenvolvimento e comer-
cialização de novos produtos, serviços e 
instrumentos financeiros.

Bolsa de Valores de Moçambique vai aumentar para 17 empresas 
cotadas este ano
- garante Pedro Cossa, PCA da BVM

Carla LouveiraPedro Cossa
PCA da BVM Ministra das Finanças
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No passado dia 12 de Junho, a agência do 
Vista Bank Moçambique na cidade da Matola, 
província de Maputo foi palco de um 
Business Networking Cocktail com objectivo 
de apresentar a proposta de valor no 
segmento de retalho, num ambiente 
inspirador para networking e exploração de 
novas oportunidades de negócio entre 
clientes e parceiros.

A ocasião serviu igualmente para o reforço 
de parcerias estratégicas, com destaque 
para a colaboração com a Entreposto que 
realizou no local a exposição  e test driving 
de diversas viaturas disponíveis nos seus 
stands, com destaque para o recém lançado 
PROTON.

Vista Bank Moçambique e Entreposto promovem interacção com 
clientes e parceiros

NETWORKING E NEGÓCIOS

Vista Group na Cimeira de Negócios EUA - África 2025 
Ainda no mês de Junho, o Vista Group 
participou na Cimeira de Negócios EUA - 
África 2025, que decorreu em Luanda, uma 
plataforma para for ta lecer  os laços 
económicos entre os Estados Unidos da  
América e África.

A  cimeira reuniu uma ampla gama de 
empresas internacionais, investidores e 
formuladores de políticas, destacando o 
papel  cent ra l  de Áf r ica  no cenár io 
empresarial global. As discussões focaram 
em temas críticos, como investimento em 
infraestrutura,  t ransformação digi tal , 

sustentabilidade e desenvolvimento de 
capacidades, todos pilares essenciais para o 
futuro do continente.

O Vista Group foi  representado no evento 
pelo CEO do Vista Bank Moçambique, 
Mathieu Konan, e Nadia Traoré, do Vista 
Group Holding, juntamente com o parceiro 
AmCham Mozambique representado pelo 
Director Executivo, Alexandre Macassane, 
juntos, engajaram-se em discussões, 
partilhando insights sobre as dinâmicas do 
mercado africano e as melhores práticas para 
promover um ambiente de negócios 

saudável e inclusivo.

“A nossa participação reflete o compromisso 
contínuo do Vista Group em contribuir para o 
desenvolvimento de África, construindo 
s o l u ç õ e s  fi n a n c e i r a s  i n o v a d o r a s  e 
personalizadas e forjando parcerias público-
p r i v a d a s  i m p a c t a n t e s .  E s t a m o s 
entusiasmados com as oportunidades que 
surgiram desta cimeira e permanecemos 
determinados a desempenhar um papel de 
liderança na construção de uma economia 
africana mais forte e conectada.”

MAIO - JUNHO DE 2025JULHO - AGOSTO DE 2025

“Queremos levar o turismo moçambicano a novas fronteiras”
- afirma Dado Gulamhussen

Profile Mozambique: Conte-nos um 
pouco sobre o seu percurso 
profissional, o que o trouxe ao 
sector hoteleiro em Moçambique e,
em particular, ao VIP Hotels?

O portal de notícias Profile Mozam-
bique publicou a 16 de Julho passado 
uma entrevista concedida pelo em-
presário Dado Gulamhussen, gestor 
do Grupo VIP Hotels e Vogal do Con-
selho de Gerência da Associação de 
Comércio Indústria e Serviços (ACIS), 
cujo pano de fundo foi o desempen-
ho do sector do turismo em Moçam-
bique. Acompanhe a seguir a visão de 
Gulamhussen sobre o turismo e a con-
tribuição do Grupo VIP.

Gulamhussen: Chamo-me Gulamhus-
sen, embora seja mais conhecido por 
Dado. Nasci em Pemba há 41 anos. A 
minha infância foi vivida entre Mapu-
to e Pemba e desde cedo tive interesse 
pela área do turismo. Em Moçambique, 
o grupo está presente desde 2002, ano 
em que foi inaugurado o VIP Grand 
Maputo. Passados 23 anos, contamos 
actualmente com quatro unidades ho-
teleiras no país, somando cerca de 660 
quartos, o que faz do VIP Hotels um dos 
maiores grupos hoteleiros nacionais 
em termos de capacidade instalada. 
Temos ainda um plano de expansão 
ambicioso para levar a marca a outras 
províncias e cidades do país.

A maior parte da minha carreira profis-
sional está directamente ligada à 
história do Grupo VIP Hotels, que nas-
ceu em Portugal em 1978 fruto da mi-
gração de muitas famílias, incluindo a 
minha.
Sendo um negócio de cariz familiar, 
escolhi formar-me em Administração 
de Empresas e Turismo para dar con-
tinuidade a este projecto, que abracei 
desde cedo.

PM: Quais foram os principais desa-
fios que o Grupo VIP tem enfrentado 
no mercado moçambicano?

Gulamhussen: Os desafios têm sido 
constantes, especialmente num mer-
cado como o moçambicano, onde tudo 
exige maior esforço no arranque. Nos 
últimos 23 anos, o percurso do VIP Ho-
tels teve momentos de franco cresci-
mento, seguidos de fases mais difíceis, 
marcadas por adversidades socioeco-
nómicas.
Entre os principais obstáculos enfrenta-
dos, destaco o período de instabilidade 
em 2011-2012, os impactos das dívidas 
ocultas, a pandemia de COVID-19 e, 
mais recentemente, as manifestações 
que afectaram o país.
Perante este contexto, tornou-se es-

sencial cultivar resiliência e capacidade 
de adaptação para garantir que o gru-
po continua a servir com qualidade e a 
manter-se competitivo no mercado.

PM: Como define a estratégia de 
crescimento do VIP Hotels em 
Moçambique? Há planos de expansão 
para outras regiões como Beira, Tete 
ou Nampula?

Gulamhussen: Actualmente, o VIP Ho-
tels conta com quatro unidades em 
Moçambique: duas em Maputo, inclu-
indo o VIP Suites, um apart-hotel local-
izado na Machava, e ainda hotéis nas 
cidades da Beira e de Tete.
Relativamente à estratégia de cresci-
mento, temos projectos de expansão 
previstos para novas localizações como 
Pemba, Nacala, Nampula, Lichinga e 
Quelimane, além de uma unidade na 
Zona Sul, em Inhambane, focada no 
segmento de resorts. Também equa-
cionamos reforçar a presença na Bei-
ra No entanto, sublinho que o avanço 
destes investimentos está directa-
mente condicionado pela evolução do 
contexto político, social e económico 
do país, assim como pelos reflexos de 
fenómenos internacionais que aca-
bam por impactar o mercado interno. 
Por isso, acompanhamos de perto os 
indicadores e realizamos análises de 
viabilidade para determinar o momen-
to mais adequado para retomar e con-
cretizar estes projectos de expansão.

PM: Como equilibra o investimento 
em inovação com a manutenção de 
qualidade de serviço e conforto para 
o hóspede?

Gulamhussen: A indústria do turismo, 
e em particular a hotelaria, está em 
constante reinvenção, acompanhan-
do tendências que privilegiam cada 
vez mais o digital e a automatização 
de processos, como por exemplo o self 
check-in, que já é prática em várias 
partes do mundo.
No contexto de Moçambique, recon-
hecemos que existem limitações leg-
islativas, regulamentares e estruturais 
que condicionam a adopção imediata 

dessas soluções. Ainda assim, temos 
procurado adaptar-nos progressiva-
mente, introduzindo melhorias que re-
forcem a interacção do hóspede com 
os nossos serviços e assegurem pa-
drões consistentes de qualidade e con-
forto.
Com mais de duas décadas de activi-
dade no sector, acreditamos que o fu-
turo da hotelaria nacional passará in-
evitavelmente por integrar essas novas 
tecnologias, ajustando-as à realidade 
local, de forma a manter o compromis-
so de bem-servir e posicionar Moçam-
bique como destino competitivo no 
panorama internacional.

PM: Como avalia a evolução do tur-
ismo de negócios no país, e que im-
pacto tiveram factores como o surgi-
mento de novas plataformas digitais 
e a escassez de divisas no desempen-
ho do sector hoteleiro?

Gulamhussen: Durante muitos anos, 
o turismo de negócios foi o motor 
do sector hoteleiro nas principais ci-
dades moçambicanas, sustentado por 
grandes infraestruturas com capaci-
dade para acolher conferências, re-
uniões e eventos corporativos.
Contudo, este cenário começou a mu-
dar com a sucessão de adversidades, 
desde a pandemia da Covid-19, que 
popularizou plataformas de reuniões 
online como Zoom ou Teams, até 
ao surgimento de novas tendências 
globais, como o Airbnb, alojamento lo-
cal e guesthouses, que passaram a con-
correr directamente com as grandes 
cadeias.
Apesar destes desafios, acredito que 
há espaço para todos, desde que haja 
maior diversificação da oferta, regu-
lamentação e fiscalização adequadas 
para o sector. Por outro lado, a insufi-
ciência de divisas representa hoje um 
problema transversal, afecta as com-
panhias aéreas, encarece bilhetes e re-
duz a vinda de turistas e investidores.
Este efeito em cadeia acaba por atingir 
toda a cadeia de valor, hotéis, restau-
rantes, transportes e guias turísticos.

PM: Na sua perspectiva, qual deve ser 
o papel do empresariado nacional na 
promoção do desenvolvimento sus-
tentável e na afirmação do país como 
destino económico e turístico?

Gulamhussen: Participo activamente 
em várias estruturas ligadas ao sector, 
como a CTA e a Associação dos Hotéis, 
porque acredito que cabe a todos nós 
trabalhar para valorizar e divulgar as 
potencialidades que Moçambique 
oferece, seja nos recursos naturais, 
minerais, agrícolas, na logística, nas in-
fraestruturas ou no turismo, sectores 

Dado Gulamhussen
Grupo VIP Hotels
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Moeda electrónica digital impulsiona inclusão financeira em 
Moçambique

que têm um enorme peso no nosso potencial de exportação.
Tem havido um esforço conjunto, tanto do governo como do sector privado, para mostrar estas oportunidades ao mundo, nomea-
damente através de feiras e conferências internacionais. É um processo que requer compromisso, planeamento e visão estratégi-
ca de longo prazo para produzir resultados sustentáveis.

Foi lançada a 6 de Agosto, em Maputo, 
a Estratégia Nacional de Inclusão Finan-
ceira (ENIF) 2025-2031, que visa assegu-
rar o acesso e uso dos produtos e serviços 
financeiros de qualidade e acessíveis, 
através do conhecimento, confiança e 
segurança contribuindo para o cresci-
mento económico sustentável e inclu-
sivo e o bem-estar da população moçam-
bicana.

Na ocasião, a Ministra das Finanças, Carla 
Louveira, disse que o documento surge 
na sequência da ENIF 2016–2022, repre-
sentando não apenas o início de uma 
nova etapa, mas também a consolidação 
de um ciclo que lançou as bases funda-
mentais para a inclusão financeira em 
Moçambique.

“A nova ENIF 2025-2031, assente em 
quatro pilares, quer expandir o aces-
so aos produtos financeiros através da 
multiplicação de pontos de acesso e de 
serviços financeiros digitais, incluindo a 
promoção de pagamentos digitais, mel-

horia do acesso ao crédito, criação de cli-
ma favorável para o investimento, a ex-
pansão dos seguros e do financiamento 
verde,” garantiu Carla Loveira.

A Ministra das Finanças avançou igual-
mente que durante a implementação 
da ENIF 2016-2022, testemunhou-se 
avanços significativos, impulsionados 
pelo esforço coordenado do Governo, do 
Sector Financeiro e Parceiros de Desen-
volvimento. “Por isso, gostaria de ex-
pressar o meu reconhecimento a todos 
os sectores, que contribuíram de forma 
activa para o alcance dos resultados da 
primeira ENIF, que são visíveis, encora-
jadores e ajudam-nos a perspectivar 
melhor o futuro,” enfatizou a dirigente.

Para o Governador do Banco de Moçam-
bique (BdM), Rogério Zandamela, a ENIF 
2025-2031, abre um novo capítulo na 
construção de um sistema financeiro 
mais justo, inclusivo e resiliente. O tim-
oneiro do banco central, garantiu que 
a ENIF 2025-2031,  prevê uma estrutura 

de coordenação reformulada e mais fun-
cional, através de um Comité Nacional 
de Inclusão Financeira (CNIF), que será 
o órgão central de governação, liderado 
pelo BdM e o Instituto de Supervisão de 
Seguros de Moçambique (ISSM), com a 
participação de instituições-chave, ten-
do como notas de destque, o aumen-
to para 60% da percentagem da popu-
lação adulta com uma conta bancária, 
a elevação de 20% para 30% da pro-
porção de população adulta com acesso 
a crédito formal, a garantia de que 70% 
da população rural tenha uma conta de 
moeda electrónica, dos actuais 53%, o 
aumento de 17% para 31% da percenta-
gem da população adulta com acesso a 
produtos de seguro, a ampliação de 14% 
para 27% a população adulta abrangida 
por regimes de pensões, a promoção da 
poupança formal, passando de 19% para 
35% envolvendo activamente mulheres, 
jovens, idosos e pessoas com deficiência, 
sublinhou.
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Com o apoio do Banco de Moçambique (BM), 
o Instituto de Supervisão de Seguros de 
Moçambique, IP, (ISSM, IP), aderiu ao BSA, 
uma aplicação web bancária customizada 
para o sector segurador, visando a adopção 
de reformas legais e operacionais, em virtude 
de um Sector de Seguros e Pensões 
Inclusivo, Robusto, Moderno e que contribua 
para a integridade do Sistema Financeiro 
Nacional.

Falando na sessão do lançamento do BSA, a 
Secretária Permanente (SP) do Ministério das 
Finanças (MF),  Albert ina Fruquia em 
representação da Ministra das Finanças, 
referiu que a adesão do ISSM, IP à plataforma 
BSA está integrada no Plano Estratégico do 
Governo de aceleração da digitalização dos 
serviços públicos e modernização dos 
sistemas de informação.

Embora, inicialmente concebida para a 
Supervisão Bancária, a flexibilidade e 
adaptabilidade do software permitiu a sua 
customização para as especificidades do 
sector de Seguros e Pensões, oferecendo 
um conjunto de funcionalidades poderosas e 
relevantes. A plataforma BSA surge como 
uma resposta estratégica à necessidade de 
modernizar os mecanismos de supervisão 
a o s  o p e r a d o r e s  d e  s e g u r o s  e m 

moçambique.

A SP garantiu que o BSA é uma plataforma 
que está em linha com o programa de 
reforma e modernização da Administração 
Pública, enquadrando-se no do Pilar I do 
Programa Quinquenal do Governo 2025-
2029, que pretende promover mudanças 
significativas na estrutura, funcionamento e 
cultura da Administração Pública, com vista a 
torná-la mais eficiente, transparente, 
responsiva e orientada para resultados.

Com a entrada em funcionamento da nova 
versão da plataforma, consegue-se um 
m e c a n i s m o  m a i s  a c t u a l i z a d o  d e 
comunicação e aproximação entre os 
utilizadores, reflectindo a crença de que um 
serviço de excelência se constrói com 
proximidade, com conveniência e com a 
capacidade de atender às expectativas de 
forma ágil e eficaz. 

Também sinaliza um marco significativo na 
modernização da supervisão do sector de 
seguros e de pensões em Moçambique, pois 
foi desenvolvida com o intuito de aprimorar a 
gestão de dados, tornando os processos de 
recolha e elaboração de relatórios mais 
eficientes, com recurso à ferramentas 
analíticas e à introdução da inteligência 

artificial, garantindo a tomada de decisões 
mais informadas.

Fruquia assegurou que as Principais 
Inovações da nova Versão do BSA, destaca-
se um Portal de Licenciamento ONLINE – que 
p e r m i t i r á  a o s  n o v o s  i n v e s t i d o r e s 
s u b m e t e r e m  o s  s e u s  p e d i d o s  d e 
l icenciamento de forma digi tal ,  sem 
necessidade de deslocação ao ISSM, 
tornando o processo mais acessível e 
eficiente.

Por sua  vez, o Admnistrador do ISSM, IP, 
Mércio Sitoe, fr isou que a adesão à 
plataforma BSA pelo ISSM, IP, responde 
directamente ao desígnio de modernização 
dos sistemas de informação consignados no 
seu plano estratégico, materializada através 
da implentação faseada de um conjunto de 
sistemas tecnológicos, concebidos para 
robustecer os processos de supervisão e 
fiscalização da actividade seguradora e dos 
Fundos de Pensões em Moçambique.

“A inda que estes ap l icat ivos se jam 
comumente desenvolvidos para o sector, a 
sua arquitectura e funcionalidades foram 
adaptadas para a supervisão de seguros, 
proporcionando ganhos significativos,” 
destacou.

Lançada nova versão da plataforma Bank Supervison Application (BSA)
PARA SEGUROS E PENSÕES

MAIO - JUNHO DE 2025

Secretária Permanente do Ministério das Finanças

Albertina Fruquia
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Escassez de divisas no país
CIP propõe diálogo tripartido para responder à demanda no mer-
cado financeiro

JULHO - AGOSTO DE 2025

O Centro de Integridade Pública (CIP), 
uma organização da sociedade civil 
moçambicana, com objectivo de pro-
mover a integridade na esfera pública 
através da denúncia de irregularidades, 
defende o fortalecimento de um diálo-
go entre o Banco de Moçambique 
(BM), bancos comerciais e outros agen-
tes económicos para uma solução con-
junta dos problemas do sistema finan-
ceiro, caracterizados pela escassez de 
divisas no país.

A posição foi apresentada pelo director 
executivo do CIP, Edson Cortez, duran-
te a apresentação do relatório prelimi-
nar dos resultados da pesquisa sobre 
escassez de divisas em Moçambique.

Segundo Cortez, o diálogo entre o gov-
ernador do Banco de Moçambique, 
bancos comerciais e agentes económi-
cos pode aliviar o mercado financeiro 
nacional.

“Se o governador do Banco de Moçam-
bique e os gestores seniores dos ban-
cos sentarem, como pessoas, eventual-
mente possam mudar algum dos seus 
dogmas e a forma de agir”, defendeu.

“Isso é um facto, então estamos peran-
te um facto. Não vamos querer, temos 
que ser pragmáticos. É preciso nego-
ciar, é preciso saber lidar com o prob-
lema que temos, de modo a que pos-
samos ter uma solução que seja viável 
para todas as partes”, acrescentou Cor-

tez.

O relatório recomenda para que haja 
um fortalecimento na produção na-
cional e promoção de alternativas de 
captação de divisas, para que se pos-
sa resolver a causa do problema e não 
apenas os sintomas.

Segundo Cortez, se a escassez de divi-
sas prevalecer poderá influenciar neg-
ativamente na arrecadação de dinheiro 
pela autoridade tributária.

“Mas o governador do Banco de Moçam-
bique também tem que ser razoável, 
não é que ele possa querer e mandar. 
O país está parado. Se a economia pára, 
a autoridade tributária não tem como 
arrecadar dinheiro”, sustentou.

Realçou ainda que, se não arrecadar 
dinheiro, o Estado não tem possibili-
dade de pagar serviços, pagar salári-
os dos funcionários públicos, pagar a 
construção de hospitais, de infra-es-
truturas. “Então, é preciso deixar que 
os actores deixem de ter um olhar sim-
plesmente para o Banco de Moçam-
bique e para as funções que ocupam, e 
principalmente porque ocupam cargos 
estruturais”.

O director executivo do CIP, acrescen-
tou que a situação poderá também 
abrir espaço para o branqueamento de 
capitais e lavagem de dinheiro.

“Isso deixa um aviso à navegação, 
porque, para além de termos o prob-
lema de constrangimentos para os op-
eradores comerciais e empresas, o que 
inviabiliza a economia, estamos peran-
te um problema de branqueamento 
de capitais. Ninguém sabe onde é que 
ganha o dinheiro, como o dinheiro cir-
cula e essa disponibilidade de dinheiro. 
Isso significa que, eventualmente, todo 
o esforço que Moçambique possa es-
tar a fazer para sair da lista cinzenta, 
há algumas zonas de penumbra, há al-
gumas novas oportunidades de bran-
queamento de capitais e lavagem de 
dinheiro”, disse.

Por seu torno, o presidente da Asso-
ciação dos Importadores Informais, vul-
garmente conhecidos como Mukheris-
tas, Sudecar Novela, reitera o reforço de 
um diálogo tripartido para solucionar 
o desafio enfrentado pelos operadores 
do comércio transfronteiriço.

“Mas também é preciso, de facto, que 
se reforce o diálogo tripartido. Banco 
de Moçambique, bancos comerciais e 
os agentes económicos, para ver se, no 
mais curto trecho, se possa ultrapassar 
este problema”, sugeriu.

“A nossa preocupação é mesmo de ser, 
de termos que pagar o preço mais alto 
na compra de divisas. Portanto, esta 
é a realidade que nós, operadores do 
comércio transfronteiriço, estamos a 
viver”, explicou Novela.
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O Ministério da Economia através da 
Inspecção Nacional  de Act iv idades 
Económicas alerta aos importadores 
nacionais para assegurarem a emissão do 
Certificado de Conformidade nos países de 
origem.
Através de um Comunicado de Imprensa, 
emitido  a 27 de Junho e publicado no Jornal 
No t í c ias ,  a  Inspecção  Nac iona l  de 
A c t i v i d a d e s  E c o n ó m i c a s  a v i s a  o s 
importadores de produtos diversos para 
Moçambique sobre a obrigatoriedade de 
certificação da conformidade.  

O Programa de Avaliação da Conformidade 
(PAC) foi aprovado pelo Governo em 2022, 
através do Decreto n.º 8/2022, de 14 de 
Março, com o objectivo de assegurar a 
qualidade dos produtos importados e 
exportados para e de Moçambique. Este 
programa, implementado pelo Instituto 
Nacional de Normalização e Qualidade 
(INNOQ), exige que a avaliação seja feita nos 
países de origem, antes do embarque.

O PAC tem como foco principal garantir que 
os produtos importados atendam aos 
requisitos de qualidade, proteção da saúde e 
segurança dos consumidores, redução da 
entrada de produtos de baixa qualidade ou 
falsificados, facilitação do acesso dos 
p r o d u t o s  i m p o r t a d o s  a o  m e r c a d o 
internacional e a proteção do meio ambiente.

Neste momento as taxas do PAC são pagas à 
INTERTEK, empresa contratada pelo INNOQ 
para operacionalizar a medida durante os 
próximos 10 anos. De acordo com o INNOQ a 
INTERTEK foi apurada num concurso público 
i n te rnac iona l  po r  te r  demons t rado 
capacidade para certificar os produtos 
importados por agentes económicos 
nacionais em qualquer parte do mundo.

De acordo  com o número 1 do artigo 5 do 
Diploma Ministerial n.º 98/2023, de 14 de 
Julho, 60% da receita proveniente da 
cobrança de taxas inerentes aos serviços de 
imp lementação do PAC deverá  ser 
canalizada para o INNOQ e 40% para o 
Orçamento de Estado.

Entretanto, a Confederação das Associações 

Económicas de Moçambique (CTA) já  veio a  
público contestar  a implementação do PAC 
alegando que o  certificado de conformidade 
representa um custo adicional para as  

empresas em cerca de 23% na importação de
produtos, tendo apelado ao governo para a 
suspensão e revisão do decreto que aprova 
a medida.

INAE alerta sobre a obrigatoriedade da certificação da conformidade 
dos produtos

IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES
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O Ministério da Agricultura, Ambiente e 
Pescas tenciona padronizar o sistema de 
seguro agrário para proteger os produtores 
das perdas face às mudanças climáticas  e 
eventos extremos que têm assolado o país 
nos últimos anos. A intenção foi expressa 
pela directora de Políticas e Planificação do 
Centro de Agricultura, Ambiente e Pescas, 
Nilsa Paúnde, durante a realização do 
workshop, sobre seguro agrário.

A dirigente explicou que o seguro é uma 
f e r r a m e n t a  e s t r a t é g i c a  p a r a  o 
desenvolvimento sustentável do sector em 
Moçambique. “Neste contexto, nós olhámos 
para o seguro agrário como uma ferramenta 
estratégica para proteger os produtores, 
promover a resiliência do sistema produtivo 
rural”.

Acrescentou ainda, que esta medida não visa 
apenas proteger o produtor das perdas, “é 
também uma forma de garantir que quando 
as intempéries atingirem os produtores, 
tenham o suporte que lhes permita continuar 
a trabalhar e garantir a segurança alimentar”.

Reiterou que o seguro agrário é de extrema 
importância no processo de gestão de riscos 
no sector agrário, explicando que “só três por 
cento em África Subsaariana tem acesso a 
seguros, portanto é um desafio não só para 
Moçambique mas também para África”. 

“O Governo de Moçambique reconhece que 
nenhum processo de desenvolvimento será 
completo sem mecanismos eficazes de 
gestão de risco e, nós achamos que o seguro 
agrário é ,de facto, parte central desta 
estratégia”.

Moçambique tem vindo a enfrentar nos 
últimos anos desafios significativos na 
agricultura devido às mudanças climáticas. O 
aumento da frequência e intensidade de 
eventos climáticos extremos, como secas e 
inundações, tem afectado a produção 
agrícola, particularmente a agricultura de 
subsistência, que é predominante no país.

“E para o efeito, nós precisamos de identificar 
soluções, sejam viáveis, mas que acima de 
tudo sejam sustentáveis tanto do ponto de 
vista técnico como do ponto de vista 
institucional”, disse Nilsa Paúnde.

Por sua vez, o director do Centro de 
Excelência em Sistemas Agro-alimentares e 
Nutr ição (CE-AFSN) da Univers idade 
Eduardo Mondlane, Rogério Marcos Chiulele, 
avançou que já há alguma actividade que 
está sendo feita pelo Ministério da Agricultura 
para que o país tenha uma política sobre o 
seguro agrário.

“O objectivo é juntar actores-chave para 
dialogar, com vista a criar condições para o 

desenvolvimento de acções tendentes ao 
estabelecimento do seguro agrário no país, 
incluindo o desenho de política sobre o 
seguro agrário”, afirmou.

Já o representante do Governo do Reino 
Unido, em Moçambique, Miguel Larique, fez 
sabe que o sector agrícola em Moçambique 
contribui com cerca de 24 por cento do 
Produto Interno Bruto (PIB) e emprega cerca 
de 80 por cento da população.

Diante desta realidade, “acredita que existe 
um grande potencial na agricultura e, como 
tal, à criação de emprego e o sector agrícola 
é considerado prioritário”.

“Um seguro agrícola que proteja os 
pequenos agricultores pode desempenhar 
um papel fundamental no aumento da 
produtividade e na promoção de um sector 
agrícola mais eficiente”, disse.

Explicou ainda, que o Reino Unido já 
promoveu estudos para compreender de 
forma mais aprofundada como o seguro 
agrário, pode contribuir para uma maior 
produção financeira, especialmente para as 
pequenas empresas e os agricultores 
comerciais.

Governo vai padronizar sistema para  proteger os produtores face aos 
desastres naturais

SEGURO AGRÁRIO
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Moza Banco lança linha de 10 milhões de euros para empodera-
mento feminino

O Moza Banco anunciou no passado 
dia 28 de Agosto, em Maputo, a criação 
de uma Linha de Financiamento de 10 
milhões de euros, destinada exclusiva-
mente a potenciar negócios liderados 
por mulheres e a apoiar iniciativas de 
geração de renda com enfoque no em-
poderamento feminino.

A iniciativa, designada Linha BEI, resul-
ta de uma parceria estratégica com o 
Banco Europeu de Investimentos (BEI) 
e visa reforçar a inclusão financeira, fo-
mentar a igualdade de género e ampli-
ar a participação das mulheres nos pro-
cessos de desenvolvimento económico 
do país.

Durante a cerimónia de lançamento, o 
Presidente da Comissão Executiva do 
Moza Banco, Munuel Soares, sublinhou 
a relevância desta medida num contex-
to em que o acesso ao crédito continua 
a ser um dos principais obstáculos para 
o crescimento de empreendedoras na-
cionais.

“Quando surgiu esta oportunidade jun-
to do Banco Europeu entendemos que 
era o momento de contratar essa linha 
e poder dar esse apoio para o empod-
eramento das mulheres. O empreend-
edorismo feminino é um factor crítico 
para o sucesso do país e transformação 
para os próximos anos”, afirmou Soares.

O gestor realçou ainda que as mulheres 
têm “estatísticas impressionantes na 
gestão de negócios” e demonstram 
maior resiliência no ambiente empre-
sarial.

Segundo Soares, a Linha BEI destina-se 
ao apoio de tesouraria e investimentos, 
com montantes que variam entre 200 
mil e cinco milhões de meticais, inclu-
indo a possibilidade de contratação em 
moeda estrangeira, com taxas de juro 
bonificadas.

Com este mecanismo, o banco espera 
reduzir as desigualdades de acesso ao 
crédito, ampliar as oportunidades de fi-
nanciamento e conferir maior fôlego às 
Pequenas e Médias Empresas (PMEs) 
lideradas por mulheres em Moçam-
bique.

“Queremos incentivar as mulheres a 
serem mais empreendedoras e, para 
quem já é, queremos apoiar para con-
tinuar”, vincou o CEO do Moza Banco.

O executivo destacou igualmente o 
compromisso do banco em partici-
par activamente na transformação 
económica de Moçambique, alinhando 
a sua estratégia com as metas de in-
dustrialização e desenvolvimento suste-
ntável do governo.

Segundo Soares, o banco tem investi-
do fortemente em infraestruturas dig-
itais, apostando em soluções como 
open banking para apoiar startups e 
pequenas empresas que carecem de 
suporte tecnológico adequado.

“Temos feito fortes investimentos nos 
últimos anos na nossa infraestrutu-
ra informática para trazer conceitos 
como open banking para poder apoiar 
pequenos startups a fornecerem da 

melhor forma os seus serviços no mer-
cado. Muitas vezes, a empresa não tem 
capacidade de acesso a suporte tec-
nológico necessário”, frisou.

Soares acredita que a verdadeira in-
clusão financeira passa pela via digital, 
destacando o crescimento das carteiras 
móveis como peça central no acesso de 
milhões de moçambicanos ao sistema 
financeiro.

Além do lançamento da linha de crédi-
to, o Moza Banco apresentou também a 
Academia “Pra Frente”, desenvolvida em 
parceria com a Fundação Dom Cabral, 
uma das mais prestigiadas escolas de 
negócios do mundo. O projecto irá for-
mar gratuitamente milhares de em-
presários nacionais em áreas de gestão 
financeira e de recursos humanos, re-
forçando competências essenciais para 
a competitividade no mercado.

Ainda no mesmo evento, foi igual-
mente apresentado o Selo Famoza, um 
galardão atribuído às Pequenas e Mé-
dias Empresas que mais se destacaram 
na utilização dos canais do Moza Banco 
para alavancar o crescimento dos seus 
negócios.

Para Soares, estas iniciativas inserem-se 
num plano mais amplo de responsabi-
lidade corporativa e de transformação 
do sector financeiro moçambicano, re-
forçando a presença do Moza Banco 
como parceiro de referência no fomen-
to ao investimento privado, à inovação e 
à inclusão de género.

Manuel Soares
PCE do Moza Banco
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A MozParks participou no painel “Investir em 
Moçambique” da Cimeira Empresarial 
Estados Unidos da América - África 2025, 
evento realizado em Luanda pelo Conselho 
Empresarial para África (CCA), em parceria 
com o Governo de Angola. A sessão reuniu 
representantes dos sectores público e 
privado do País com o objectivo de promover 
oportunidades de investimento e destacar 
prioridades nacionais no desenvolvimento 
industrial e económico, informou a empresa 
em comunicado.

Em representação da MozParks, o seu 
director-geral, Onório Manuel, apresentou a 
visão estratégica da companhia para 
impulsionar o crescimento inclusivo através 
das zonas económicas industriais, com 
destaque para o Parque Industrial de 
Beluluane, em Maputo. Explicou que o 
projecto já atraiu mais de 192 mil milhões de 
meticais (3 mil milhões de dólares) em 
investimento e alberga mais de 60 empresas 

de 18 países.

Durante a sua intervenção, Onório Manuel 
rea lçou  o  pape l  c ruc ia l  das  zonas 
económicas no fortalecimento das cadeias 
de abastecimento locais e no estímulo à 
industrialização nacional. Sublinhou ainda os 
planos de expansão da empresa para as 
regiões Norte e Centro do País, com 
projectos em curso em Topuito (província de 
Nampula) e uma rede futura de parques 
industriais e bases logísticas em Cabo 
Delgado.

“Estamos orgulhosos em fazer parte de um 
es fo rço  c rescen te  pa ra  pos ic iona r 
Moçambique como um destino de eleição 
para o investimento industrial em África”, 
afirmou o director-geral da MozParks, 
acrescentando que “a empresa está pronta 
para apoiar novos investidores com infra-
estruturas disponíveis para a produção, 
apoio governamental  central izado e 

oportunidades de crescimento a longo 
prazo”.

Como parte desta estratégia, a empresa está 
a desenvolver uma rede de seis parques 
indus t r ia i s  em Cabo De lgado,  com 
localização estratégica próxima de grandes 
invest imentos nos sectores do gás, 
mineração e agro-indústria. Os projectos 
s e g u e m  o  m o d e l o  d e  p a r q u e  d e 
fornecedores, em que empresas que 
prestam serviços a projectos-âncora operam 
em zonas dedicadas com infra-estruturas 
previamente desenvolvidas.

Segundo o responsável da MozParks, cada 
parque poderá criar até 10 mil postos de 
trabalho directos e apoiar a geração de 
rendimento para mais de 100 mil cidadãos, 
contribuindo de forma significativa para a 
recuperação económica e a estabilidade 
regional.

MozParks apresenta estratégia de expansão industrial a potenciais 
investidores 

CIMEIRA DE  NEGÓCIOS EUA-ÁFRICA 2025
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FACIM 2025 
APIEX garante que foram alcançados mais de 800 acordos de 
negócios no evento

JULHO - AGOSTO DE 2025

O sector empresarial assinou um total 
de 811 acordos de negócios e investi-
mentos durante a 60ª edição da Feira 
Internacional de Maputo (FACIM 2025), 
evento que registou ainda 1178 bolsas 
de contactos entre empresas nacio-
nais e estrangeiras. O anúncio foi feito 
em conferência de imprensa, pelo 
porta-voz do evento na Agência para 
Promoção de Investimentos e Expor-
tações (APIEX), Claire Zimba, entidade 
responsável pela organização do cer-
tame.

“Relativamente àquilo que são os acor-
dos para negócios e investimentos, 
conseguimos assinalar 811 acordos. 
Isto é um bom número para nós”, afir-
mou o responsável, sublinhando que 
os resultados preliminares represen-
tam um crescimento de 1 ponto per-
centual em relação à edição de 2024.

O porta-voz destacou igualmente que 
a FACIM reforça a internacionalização 
das empresas moçambicanas, ao jun-
tar “a oferta, a procura, o potencial de 

investimento e as oportunidades de 
empreender no sector privado.”

De acordo com a APIEX, a feira contou 
com a participação de delegações de 
28 países, mais de 2300 empresas ex-
positoras e atraiu pelo menos 55 mil 
visitantes, confirmando-se como o 
maior espaço de negócios e de pro-
moção económica de Moçambique.

O Governo destacou que várias em-
presas manifestaram interesse em 
investir em áreas estratégicas como 
o agro-negócio, energia e transfor-
mação digital, tendo ainda sido anun-
ciados fundos para financiar iniciativas 
empreendedoras de jovens.

A edição deste ano foi marcada por 
fortes apelos das autoridades nacio-
nais para a dinamização do ambiente 
de negócios. Na abertura oficial, a 25 
de Agosto, o Presidente da República, 
Daniel Chapo, garantiu a adopção de 
políticas para reforçar a previsibilidade 
jurídica e combater a corrupção no 

sector público e privado.

Já no encerramento, a primeira-min-
istra, Maria Benvinda Levi, defendeu a 
necessidade de canalizar investimen-
tos para a criação de gado, de modo 
a melhorar a dieta alimentar da pop-
ulação e colocar Moçambique na rota 
do comércio internacional.

“Moçambique tem, realmente, muito 
potencial nesta área, e temos de in-
vestir”, afirmou a governante durante 
um leilão agro-pecuário realizado na 
feira.

Anualmente, a FACIM constitui uma 
montra das potencialidades económi-
cas do País, promovendo oportuni-
dades de negócio e investimentos 
em diferentes sectores, aliando-se a 
seminários, sessões de promoção e 
espaços de contacto empresarial, que 
consolidam a feira como plataforma 
estratégica de cooperação económica 
internacional.
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O Centro BCI Private, em Maputo, acolheu no 
passado dia 12 de Junho, a cerimónia de 
encerramento da 2.ª edição do programa “Be 
Like a Woman”, uma iniciativa da Ernst & 
Young (EY) Moçambique em parceria com a 
rede New Faces New Voices. Um programa 
com o objectivo de capacitar mulheres 
moçambicanas líderes e empreendedoras, 
munindo-as de ferramentas essenciais para o 
reforço do seu percurso profissional e 
p e s s o a l ,  p r o m o v e n d o  a s s i m ,  o 
reconhecimento do seu papel no mundo 
corporativo.

Na cerimónia, foram distinguidas mulheres 
que se destacaram nas áreas de liderança, 
finanças, ética, comunicação e inteligência 
artificial (IA), tendo sido entregue prémios e 

certificados de distinção.

Com o apoio do BCI e de diversas instituições 
p ú b l i c a s  e  p r i v a d a s ,  a  f o r m a ç ã o 
proporcionou às participantes masterclasses 
com especialistas internacionais, sessões de 
mentoria e acesso a recursos estratégicos.

Na ocasião, o Presidente da Comissão 
Executiva (PCE) do BCI, Francisco Costa, 
referiu que o empoderamento feminino tem 
um efeito multiplicador: “ao impulsionar uma 
mulher, inspiramos muitas outras e ajudamos 
a consolidar um novo paradigma na cultura 
corporativa”. Francisco Costa, destacou 
ainda o papel de todos e a importância da 
criação de redes entre mulheres líderes.

Num outro desenvolvimento, O PCE do BCI 
desafiou as mulheres a continuarem a 
trabalhar em networking: “esta mentoria vai 
atrair mais pessoas e contribuir para a 
f o r m a ç ã o  d e  u m a  r e d e  s ó l i d a  e m 
Moçambique, onde o empoderamento das 
mulheres representa um verdadeiro sucesso 
numa sociedade que ainda enfrenta 
desequilíbrios de género”, disse.

Com este apoio, o BCI reforça o seu 
compromisso com a promoção da igualdade, 
inclusão e liderança feminina, contribuindo 
activamente para um futuro onde o talento 
das mulheres ocupa o lugar que lhe é devido 
na construção de um país mais próspero e 
equilibrado.

BCI apoia capacitação de mulheres moçambicanas líderes e 
empreendedoras

“BE LIKE A WOMAN”
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O Ministério da Economia através da 
Inspecção Nacional  de Act iv idades 
Económicas alerta aos importadores 
nacionais para assegurarem a emissão do 
Certificado de Conformidade nos países de 
origem.
Através de um Comunicado de Imprensa, 
emitido  a 27 de Junho e publicado no Jornal 
No t í c ias ,  a  Inspecção  Nac iona l  de 
A c t i v i d a d e s  E c o n ó m i c a s  a v i s a  o s 
importadores de produtos diversos para 
Moçambique sobre a obrigatoriedade de 
certificação da conformidade.  

O Programa de Avaliação da Conformidade 
(PAC) foi aprovado pelo Governo em 2022, 
através do Decreto n.º 8/2022, de 14 de 
Março, com o objectivo de assegurar a 
qualidade dos produtos importados e 
exportados para e de Moçambique. Este 
programa, implementado pelo Instituto 
Nacional de Normalização e Qualidade 
(INNOQ), exige que a avaliação seja feita nos 
países de origem, antes do embarque.

O PAC tem como foco principal garantir que 
os produtos importados atendam aos 
requisitos de qualidade, proteção da saúde e 
segurança dos consumidores, redução da 
entrada de produtos de baixa qualidade ou 
falsificados, facilitação do acesso dos 
p r o d u t o s  i m p o r t a d o s  a o  m e r c a d o 
internacional e a proteção do meio ambiente.

Neste momento as taxas do PAC são pagas à 
INTERTEK, empresa contratada pelo INNOQ 
para operacionalizar a medida durante os 
próximos 10 anos. De acordo com o INNOQ a 
INTERTEK foi apurada num concurso público 
i n te rnac iona l  po r  te r  demons t rado 
capacidade para certificar os produtos 
importados por agentes económicos 
nacionais em qualquer parte do mundo.

De acordo  com o número 1 do artigo 5 do 
Diploma Ministerial n.º 98/2023, de 14 de 
Julho, 60% da receita proveniente da 
cobrança de taxas inerentes aos serviços de 
imp lementação do PAC deverá  ser 
canalizada para o INNOQ e 40% para o 
Orçamento de Estado.

Entretanto, a Confederação das Associações 

Económicas de Moçambique (CTA) já  veio a  
público contestar  a implementação do PAC 
alegando que o  certificado de conformidade 
representa um custo adicional para as  

empresas em cerca de 23% na importação de
produtos, tendo apelado ao governo para a 
suspensão e revisão do decreto que aprova 
a medida.

INAE alerta sobre a obrigatoriedade da certificação da conformidade 
dos produtos

IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES

PUBLICIDADE
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Renovada parceria entre Vista Bank Moçambique e Centro Cultural 
Franco-Moçambicano

O Vista Bank Moçambique e Centro 
Cultural Franco-Moçambicano (CCFM) 
anunciaram em Julho passado a ren-
ovação da parceria e cooperação insti-
tucional que já dura mais de 7 anos. Esta 
colaboração reforça o compromisso de 
ambas as instituições em apoiar e pro-
mover os eventos culturais que o CCFM 
organiza ao longo do ano, contribuin-
do para o fortalecimento do panorama 
artístico e cultural moçambicano.

A assinatura do acordo foi feita por 
José-Maria Queirós, Director do CCFM, 
e Mathieu Konan, Director Executivo 
do Vista Bank Moçambique, num mo-
mento que simbolizou a continuidade 
de uma cooperação sólida e frutífera.

“No Vista Bank, acreditamos que apoiar 
tanto artistas nacionais como interna-
cionais, assim como as artes modernas 
e contemporâneas, é essencial para o 
enriquecimento cultural da nossa so-
ciedade. Temos orgulho em continuar 
esta parceria, que se alinha perfeita-
mente com os nossos pilares e a nos-
sa contribuição para um futuro mais 
vibrante e culturalmente rico.” Refere 
uma publicação na página oficial do 
Vista Bank Moçambique.

Por sua vez, o CCFM manifestou alegria 
em renovar a parceria e o apoio finan-
ceiro disponibilizado pelo Vista. “Es-
tamos muito satisfeitos com esta par-
ceria, que tem sido fundamental para 
viabilizar e enriquecer as nossas activ-
idades culturais, permitindo que artis-
tas, criadores e o público beneficiem de 
espaços de expressão e diálogo cultur-
al. O CCFM e o Vista Bank Moçambique 
partilham a visão de que a cultura é um 
pilar essencial para o desenvolvimento 
social e económico do país, e acredita-
mos que esta união continuará a inspi-
rar e a potenciar o talento moçambica-
no.” Lê-se numa publicação na página 
oficial do CCFM na rede social face-
book.

O Vista Bank Moçambique, agrade-
ceu ao CCFM pela confiança e pelo 
trabalho conjunto ao longo dos anos, 

tendo prometido continuar a cele-
brar a diversidade e a criatividade que 
Moçambique tem para oferecer.
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ANUNCIE SEUS PRODUTOS E SERVIÇOS, 
AQUI A SUA MARCA CHEGA MAIS LONGE!

Tomás Timbane
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ALEX MATSINHE DESIGN E.I
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A missão da ACIS é promover, apoiar e proteger os interesses empresariais e de negócios dos seus membros, de forma particular e das 
empresas em geral que operam em Moçambique; Fornecer informações, suporte e treinamento para as empresas; lobby e advocacia em 
prol dos membros e do Sector privado em geral. Na sua actuação a ACIS pauta pelos princípios de boa Governação e Gestão Organiza-
cional.

A Associação de Comércio, Indústria e Serviços (ACIS) é uma pessoa colectiva de direito privado, com fins não lucrativos, dotado de perso -
nalidade jurídica, autonomia administrativa, financeira e patrimonial. Fazem parte desta agremiação, pequenas, médias e grandes empre -
sas dos ramos industrial, comercial e prestação de serviços, que operam no território nacional moçambicano, independentemente da sua 
origem.

PROMOVENDO E DESENVOLVENDO NEGÓCIOS

ENDEREÇO / ADDRESS

e-mail

Sucursal:Bairro da Sommerchield,Rua António Simbine, n
Bairro Palmeiras 1, Rua de Barros nº 270 - Beira - Moçambique

 114, Maputo
Moçambique

aciscoms@acismoz.com
acisadmin2@acismoz.com

MISSÃO

Um sector empresarial cada vez mais produtivo e competitivo, com contributos significativos para geração de emprego e riqueza e capaz 
dinamizar o processo de desenvolvimento económico e social do País.

VISÃO

SOBRE ACIS
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